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" PROCURAMOS SEMPRE REVOLUCIONAR O MERCA-
DO DE FACHADAS, BUSCANDO SOLUÇÕES ALÉM DAS
NECESSIDADES PRESENTES, SEMPRE PENSANDO EM
DESAFIOS FUTUROS". A VIPEL VIDROS TEMPERADOS,
AGORA EM PARCERIA COM ALUMICUNHA
ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO, TRAZEM O EQUILÍBRIO
PERFEITO, QUE ALIA TECNOLOGIA DE PONTA E O BEM
ESTAR HUMANO, NOSSA META PRINCIPAL.

AV. CASTELO BRANCO 1597,
ENGENHO VELHO

TORRES.RS. BRASIL
FONE: (051) 3664 3002
FAX : (051) 3664 1365

ESQUADRIAS EM ALUMÍNIO LINHAS GOLD,
INOVA, SUPREMA E MASTER

INSTALAÇÃO DE SACADAS, FACHADAS, BOX,
VIDROS CURVOS, LAMINADOS,

TERMO ACUSTICO, VIDROS TEMPERADOS EM GERAL.

Da Cunha
Vidros de Segurança & Alumínios

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SERVIÇO DE REGISTROS PÚBLICOS
REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS
COMARCA DE CAPÃO DA CANOA – RS

EDITAL DE PROCLAMAS

      Eu, Bel. Márcia Elisa Comassetto dos Santos, Oficial de Regis-
tros Públicos e Tabeliã de Protestos desta Comarca de Capão da Canoa –
RS, faço saber que pretendem se casar VALDOMIRO RAUPP DE MATOS
E SIMONI MELOS DA SILVA; LUCIANO NATAL PELISSER E JULIANA
ROSA DA SILVEIRA; JHONATA FLORES DE ANDRADE E PATRÍCIA
RIBEIRO FOGAÇA; SERAFIM EDIMAR RIBEIRO FOGAÇA E CLEIDE DOS
SANTOS SILVEIRA.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Capão   da   Canoa,   01   de   Agosto   de   2008.-
                           Bel. Márcia Elisa Comassetto dos Santos

                                        Oficial Registradora

Não observância ao princípio da publicidade

        administrativa anula concurso 

A 3ª Câmara de Direito Público do TJSC suspendeu o concurso pú-
blico para o quadro de servidores do Poder Executivo de Vargeão (SC). O
edital foi considerado nulo e as provas, canceladas, pois, para a Câmara,
não foi observado o princípio da publicidade administrativa.

No caso, os candidatos tiveram apenas oito dias úteis para se inscre-
ver, o que aconteceu, segundo o MP, por causa da proximidade às festas
de final de ano. Além disso, a Secretaria Municipal de Administração
apenas atendia no período da manhã.

Para o relator, desembargador Luiz Cezar Medeiros, a “Administra-
ção não privilegiou a ampla divulgação do processo seletivo nem a par-
ticipação do maior número possível de candidatos”, de forma que não
foram selecionados aqueles que estivessem mais bem preparados para
o ingresso nos quadros do serviço público municipal.

Prejudicados pelo apagão
da Internet podem exigir
ressarcimento na Justiça,

afirma especialista
A pane na Internet que atingiu todo o estado de São Paulo na

última quinta-feira (03/07) prejudicou milhares de pessoas, órgãos
públicos e empresas privadas durante mais de 24 horas. Segundo a
Telefônica, os usuários serão indenizados com o abatimento de suas
faturas do período em que os serviços não foram prestados. Assim, a
indenização por todos os transtornos equivaleria ao desconto de 1/30
no valor pago mensalmente.

A advogada Sylvia Maria Mendonça do Amaral, do escritório Men-
donça do Amaral Advocacia, ressalta que a indenização proposta é
insuficiente em muitos casos. “Muitos usuários foram prejudicados
no fechamento de negócios e transações que dependiam da internet
para sua concretização. Até mesmo o Poder Judiciário e advogados
foram prejudicados, na medida em que prazos processuais não pude-
ram ser comunicados e em determinados casos prazos processuais
deixaram de ser cumpridos. Tanto é assim que o Tribunal de Justiça
de São Paulo suspendeu os prazos processuais de modo a evitar ou
pelo menos minimizar os danos que poderiam causar ou foram causa-
dos aos advogados e a todos aqueles que têm ações tramitando no
Poder Judiciário”, explica.

A advogada afirma que o valor indenizatório tem que ser analisado
caso a caso e, para aqueles que tiveram prejuízos materiais, é preciso
que isso seja provado preferencialmente através de documentos.

“A orientação é que nesses casos o valor deve ser apurado pelos
juizados especiais (o antigo tribunal de pequenas causas) ou a justiça
comum, dependendo do valor a ser pleiteado de acordo com os preju-
ízos sofridos. Os órgãos de defesa do consumidor estão agindo junto a
Telefônica buscando indenizações superiores a 1/30 da fatura men-
sal, mas certamente, em alguns casos isso é completamente despro-
porcional aos danos sofridos por muitos usuários do serviço Speedy”,
alerta Sylvia Mendonça do Amaral.

Fonte: Sylvia Maria Mendonça do Amaral, do escritório Mendonça
do Amaral Advocacia

     CRISE NO SETOR DO PLÁSTICO
A indústria de plástico vive um momento crítico no

Brasil. Os sucessivos aumentos de preços das resinas
no mercado interno — muito acima do praticado no ex-
terior —, bem como a paralisação das centrais
petroquímicas, têm causado um desequilíbrio setorial.

A alta dos preços das matérias-primas traz, consi-
go, um componente perverso: a inflação. Como o plás-
tico é um item que, embora muitas vezes imperceptí-
vel, participa de quase toda a produção nacional, seu
custo influi em importante parcela da economia.

Atenta a estes problemas e ciente do seu papel, a
indústria de plástico brasileira vem a público propor uma
agenda político-econômica que contemple três metas:

· Evitar que seja inviabilizada a produção brasileira de
termoplásticos, caso não haja um repasse de custos das maté-
rias primas — condição vital para sobrevivência do setor;

· Igualdade de preços de resinas plásticas com o mercado
internacional e Agilidade nas ações para aumentar a
competitividade da cadeia produtiva. Pleiteia-se isonomia do
IPI, além do aumento para o prazo de recolhimento de impostos
e redução da alíquota de importação de resinas.

O País não pode prescindir de uma indústria crucial e pujan-
te como a do plástico. É nossa responsabilidade alertar a soci-
edade civil e o governo para uma solução rápida e eficiente
para esse preocupante problema.

ABIPLAST – Associação Brasileira da Indústria do Plástico

Sintomas sutis podem indicar a chegada de doenças
  como a dor neuropática em pacientes diabéticos

 Sintomas como formigamento, dormência ou mesmo uma
sensação estranha nos pés ao caminhar podem parecer apenas
falhas momentâneas na circulação do sangue. Mesmo assim, as
pessoas, principalmente aquelas que têm diabetes, devem dar
mais importância a tais sinais, que podem indicar a chegada da
dor neuropática periférica diabética (DNPD).

A doença é causada por vários fatores. O aumento das taxas
de açúcar no sangue e a queda da insulina (hormônio produzido
no pâncreas, responsável pela quebra da glicose no organismo)
provocam modificações e até obstrução nos vasos que alimen-
tam os nervos. Além disso, são observadas alterações que inter-
ferem na função e sobrevida dos nervos.

Geralmente, a doença atinge as extremidades das duas per-
nas e, num segundo momento, o paciente pode sentir agulhadas,
sofrer mudanças nos nervos sensitivos e motores, além da
dormência e formigamento constantes. Dependendo do caso, a
neuropatia diabética pode atingir somente um nervo, por exem-
plo, o da pálpebra.

“Num estágio mais avançado, a DNPD causa dores exacer-
badas no paciente, que pode ainda não sentir alguns estímulos.
Deste modo, o vento batendo na pele causa a sensação de
queimação, enquanto o algodão pode simplesmente não ser sen-
tido quando deslizado no pé do paciente. Já o peso do lençol
mais parece um choque elétrico”, relata o neurocirurgião Edson
Amâncio, pós-graduado pela UNIFESP e médico dos hospitais
Albert Einstein e Nove de Julho, em São Paulo.

Para que as conseqüências da DNPD não atinjam tal nível de
gravidade, é necessário dar atenção aos primeiros sintomas e

procurar um neurologista ainda no estágio inicial da doença,
quando o paciente percebe apenas leve formigamento, dormência
ou a sensação de caminhar sobre bolhas. Até mesmo porque a
dor e a incapacitação decorrentes da DNPD podem trazer outras
complicações como agravamento ou mesmo desencadeamento
de uma depressão.

“Até pouco tempo, não havia tratamento específico para a
doença e os médicos precisavam recorrer a antidepressivos an-
tigos, que causam efeitos sedativos e prisão de ventre, por exem-
plo. Outra alternativa eram os analgésicos, que atuam apenas
localmente e têm efeito em curto prazo”, lembra Amâncio. Po-
rém, desde que a ANVISA, agência regulatória de medicamentos
no Brasil, aprovou a indicação da duloxetina para o tratamento
da DNPD, os pacientes puderam contar com uma opção de trata-
mento específico para a doença.

Inicialmente utilizado no tratamento da depressão, a duloxetina

é um medicamento moderno que age diretamente sobre dois
neurotransmissores (mensageiros químicos), a serotonina e a
noradrenalina e apresenta poucos efeitos colaterais. Devido ao au-
mento dos níveis destes neurotransmissores em determinadas re-
giões do sistema nervoso central, existe um maior equilíbrio emo-
cional e mudanças na percepção e sensibilidade dos pacientes à
dor, permitindo maior tolerância aos estímulos dolorosos, ou seja,
alívio dos sintomas.

Independentemente do tratamento da DNPD, o diabetes deve ser
controlado com adoção de hábitos e tratamento e ter um acompanha-
mento clínico adequado, enquanto o paciente deve relatar ao médico
qualquer sensação nova. Por mais comum que possa parecer.

Atenção aos primeiros sinaisSAÚDE

  vacinação contra
a rubéola

O município de Capão da Canoa já está
disponibilizando a vacina contra rubéola. Homens
e mulheres entre 20 e 39 anos devem se vacinar. A
vacina pode ser feita, gratuitamente, nos postos
de saúde do Centro de Atenção Básica (CAB), de
Arroio Teixeira, Curumim, Capão Novo e Arco-Íris.

Conforme a enfermeira Carolina Miranda, respon-
sável pela área na Secretaria Municipal de Saúde, a
meta no município é vacinar 12.681 pessoas na faixa
etária citada.

A Campanha Nacional de Vacinação contra Rubé-
ola será lançada, oficialmente, no dia 09 de agosto,
quando também será realizada a 2ª etapa da vacina-
ção contra a poliomielite (paralisia infantil), onde a
meta do município é vacinar 3.500 crianças na faixa
de 0 a 5 anos.


